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Vivendo no ambiente de várzea, cercados pelas águas do rio Amazonas, as so-
ciedades ribeirinhas construíram um modo de vida centrado na atividade da pesca, seja
para dieta alimentar ou garantia de renda das famílias. Variadas são as formas de exer-
cício dessa atividade na várzea santarena. Contudo, devido à grande pressão nos lagos,
algumas comunidades criaram regras de controle e defesa dos seus ambientes de pesca
impedindo a entrada de pescadores de fora e delimitando que tipo de apetrecho de pesca
poderia ser usado (MCGRATH et al., 1991; CASTRO e MCGRATH, 2001; RUFFINO,
2005, OVIEDO et al., 2015).
Um dos cenários de autorregulação e controle dos lagos no município de Santa-
rém é a comunidade Ilha de São Miguel onde os seus moradores após sofrerem com
a exploração desordenada e exaurimento das espécies de pescado, resolvem criar um
acordo de pesca regulando a pesca, quem poderia exercê-la e em quais condições (FER-
REIRA, 2014).
O objetivo desse ensaio é apresentar a pesca como reguladora do modo de vida
dos moradores da comunidade Ilha de São Miguel, localizada nas proximidades da mar-
gem esquerda do Rio Amazonas, na microrregião do Aritapera do município de Santa-
rém, Estado do Pará, que por meio do acordo de pesca local e do manejo do pirarucu
mantém os seus lagos preservados e consequentemente garantem a subsistências das
famílias ali residentes.
Nessa perspectiva realizei três viagens de campo, com fins etnográficos, nos me-
ses de julho, setembro e outubro de 2017, objetivando compreender como a ação coletiva
torna a atividade da pesca determinante para a organização social do grupo ali residente
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a partir da necessidade de proteger e preservar o pescado, seu principal meio de sub-
sistência.
As fotografias selecionadas são o resultado que me fez querer desvendar o que
venho a chamar de “reino encantado da pesca”. Estas representam diferentes visões da
pesca vivenciadas durante a minha permanência no campo, representando as formas de
realização desta atividade, bem como as diversas ações estabelecidas pelos Filhos da
Ilha2 para manter a sustentabilidade local.
Figura 1. As pescarias com tarrafa nos lagos da Ilha de São Miguel são destinadas para
garantir o alimento das famílias.
2É uma designação que os moradores da Ilha de São Miguel dão àqueles que nasceram no espaço da
comunidade.
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Figura 2. As pescarias do Pirarucu são realizadas utilizando como instrumento de pesca
a haste/arpão
Figura 3. O pirarucu é o único espécime de pescado destinado a comercialização na Ilha
de São Miguel.
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Figura 4. Além de fonte de renda o pirarucu é base alimentar dos Filhos da Ilha.
Figura 5. Como medida preventiva os comunitários secam o peixe para comer no período
da cheia.
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Figura 6. As escamas (couro) do pirarucu são exibidas nas cercas das casas como ver-
dadeiros troféus dos pescadores.
Figura 7. É na reunião comunitária que os moradores tomam medidas para o controle da
pesca nos lagos da comunidade.
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Figura 8. As conversas no lago também são momentos de avaliação da realização e situ-
ação da pesca na comunidade.
Figura 9. A fiscalização é feita por equipes de pescadores que percorrem os lagos da
comunidade objetivando proibir a entrada de pescadores de fora da Ilha.
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Figura 10. As estratégias de uso e controle dos lagos na Ilha de São Miguel possibilitaram
uma gestão da pesca garantindo qualidade de vida e sustentabilidade das famílias.
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